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PLANO DE ENSINO 

DADOS DA DISCIPLINA 

Nome da Disciplina: DESENHO ARQUITETÔNICO 

Curso: TÉCNICO SUBSEQUENTE EM EDIFICAÇÕES 

Carga Horária Anual: 67 h/a  

Docente Responsável: GEORGE DA CRUZ SILVA 

 

1 EMENTA 

 

A disciplina Desenho Arquitetônico é integrante do Módulo II do Curso Técnico 
Subsequente em Edificações do IFPB Campus Cajazeiras. Nela aplicam-se 
conhecimentos de desenho técnico para desenvolvimento de desenhos de plantas, cortes 
e fachadas de acordo com as exigências da legislação municipal, normas técnicas e 
ergonometria. 

 

 
 
 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 GERAL 
 

Aplicar os conceitos do desenho técnico na leitura, interpretação e desenvolvimento 
de desenhos arquitetônicos a partir do conhecimento das técnicas de representação 
gráfica em papel. 
 
 
2.2 ESPECÍFICOS 
 

Conhecer as Normas da ABNT relacionadas ao desenho arquitetônico. 
Compreender e identificar os símbolos e convenções dos desenhos arquitetônicos. 
Desenhar plantas baixas, plantas de locação e coberta e plantas de situação. 
Elaborar cortes e fachadas de edificações. 
Calcular e desenhar escadas e rampas. 
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3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

3.1 UNIDADE I – PROJEÇÃO ORTOGRÁFICA E DESENHO ARQUITETÔNICO; 
DESENHO DE PLANTA BAIXA, PLANTA DE COBERTA E LOCALIZAÇÃO. 

3.2 UNIDADE II – NORMAS TÉCNICAS DE REPRESENTAÇÃO DE PROJETOS E 
ACESSIBILIDADE. 

3.3 UNIDADE III – CORTES E FACHADAS 

3.4 UNIDADE IV – CÁLCULO E DESENHO DE ESCADAS E RAMPAS. 

 

 

4 METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas e dialogadas com demonstrações e ilustrações por meio de 
desenhos no quadro, apresentação de slides, transparências e exercícios práticos. 

As unidades estão organizadas de modo a abordar a elaboração de desenhos de 
arquitetura num crescendo de dificuldade. 

O aluno será estimulado a desenvolver o pensamento espacial e crítico dos 
elementos que compõem o edifício e encorajado a intuitivamente desenhá-los. Dessa 
forma a atuação do professor será no sentido de ajudar com ferramentas técnicas e 
emprego de normas e convenções para a correta representação. 

 

5 AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

O processo de avaliação será subdividido em 4 etapas. A avaliação final do aluno 
corresponderá à média aritmética das notas das quatro etapas, sendo considerado 
aprovado o aluno que atingir média igual ou superior a 70 (setenta) com frequência 
mínima de 75%. 

A verificação de aprendizagem também levará em consideração: 

Interesse demonstrado pelo tema; 

Participação do aluno, em aula, por meio de intervenções no processo dialético de 
construção do conhecimento; 

 

6 RECURSOS DIDÁTICOS NECESSÁRIOS 

Quadro branco; marcador para quadro branco (azul, preto e vermelho); projetor 
multimídia; microcomputador. 
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